
Lula vale a luta

O pior cego 
é aquele 
que não 

quer
enxergar

O povo brasileiro vive um dos mais graves momentos de sua 
história. O Estado Democrático de Direito é atacado por um 
golpe após o outro. As conquistas sociais garantidas nos últimos 
anos estão sendo desmontadas. Direitos históricos da classe 
trabalhadora foram dizimados. O desemprego volta a bater 
recordes. A pobreza e a fome avançam. Estatais, bens públicos 
e recursos naturais, como água, petróleo e minérios, estão sendo 
desnacionalizados e privatizados a toque de caixa. “Os golpistas 
estão acabando com nossa soberania e fizeram tudo isto com 
Lula solto. Imagine agora com ele preso, o que serão capazes 
de fazer com nosso país e com a classe trabalhadora?”, alerta o 
coordenador da FUP, José Maria Rangel.

A disputa pelo petróleo é o eixo central do golpe, que culmina 
agora com a prisão de Lula, o presidente que mais fez pela 
Petrobrás e mudou o marco regulatório do petróleo para impedir a 
exploração predatória do Pré-Sal e possibilitar que essas reservas 
fossem operadas pela estatal brasileira a serviço da nação. O 
golpe desmontou esse arcabouço de proteção. O Pré-Sal está 
sendo entregue e Petrobrás dilapidada como nunca antes em 
sua história. Nossa empresa perdeu o protagonismo que havia 
conquistado no governo Lula e caminha a passos largos para ser 
uma mera exportadora de petróleo. 

Lula vale a luta
No governo Lula, a 

Petrobrás transformou-
se em uma das maiores 
empresas de energia do 

planeta e o Brasil passou 
a ser ator central na 

geopolítica mundial do 
petróleo. Nestes últimos 

três anos, nossa empresa e 
nossa nação retrocederam 

décadas. Lutar pela 
liberdade de Lula é lutar 

pela democracia, é defender 
a soberania, é estancar 
o desmonte do Sistema 

Petrobrás, é retomar o Pré-
Sal para o povo brasileiro. 

Os petroleiros têm memória e sabem que Lula vale a luta e que lutar por sua liberdade é barrar o golpe. 
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que passou a ser um dos mais avançados 
centros de tecnologia do país, com 
convênios com mais de 120 universidades e 
instituições de pesquisa. 

8.	 Do poço ao poste | a Petrobrás voltou a 
ser uma empresa integrada, atuando em 
diversos segmentos da cadeia produtiva 
do setor de óleo e gás. Criou a TAG, 
reestruturou o setor petroquímico, expandiu 
as plantas de fertilizantes, ingressou em 
áreas como biocombustíveis e geração 
de energia. Em 2011, a produção de gás 
no Brasil já havia crescido 61%, enquanto 
a média mundial foi de 36%. Entre 2000 
e 2011, o país aumentou em 729% a 
capacidade de geração de energia a gás e 
em 124% a produção de energia a óleo. 

9.	 Indução da indústria nacional | com a 
política de conteúdo local implantada pelo 
governo Lula, as encomendas de navios, 
plataformas, sondas, peças e equipamentos 
passaram a ser feitas no Brasil. Só no setor 
naval, foram gerados 80 mil empregos 
diretos.

10.	 Empresa dos sonhos dos jovens | 
entre 2005 e 2009, a Petrobrás foi eleita 

consecutivamente o emprego dos sonhos 
dos jovens brasileiros, através de pesquisa 
anual realizada pela Cia de Talentos 
e Nextview People com milhares de 
universitários e recém-formados. 

11.	 Grau de investimento | pela primeira vez, 
a Petrobrás obteve em 2005 o selo ‘Grau de 
Investimento’ por uma agência internacional 
de classificação de risco e conquistou 
em 2007 avaliação positiva para crédito 
corporativo de longo prazo em moeda local 
e estrangeira, o que foi mantido até 2015.  

12.	 Trabalhadores no CA | é do governo a 
criação da Lei 12.351/2010 que garantiu a 
participação dos trabalhadores no Conselho 
de Administração da Petrobrás e da 
Transpetro, através de eleição para escolha 
de um representante. 

13.	 Refap 100% Petrobrás | durante o governo 
FHC, quando Parente comandava o CA 
da estatal, 30% das ações da Refap (RS) 
foram entregues à Repsol, numa negociata 
fraudulenta e contestada pelos trabalhadores 
em ação que até hoje corre na justiça. Em 
2010, por decisão do governo Lula, a refinaria 
voltou a ser 100% Petrobrás. 

1.	 Reservas cresceram 73% | os 
investimentos no E&P saltaram de US$ 2,8 
bilhões em 2002 para US$ 30 bilhões em 
2013. Entre 2000 e 2011, a produção da 
Petrobrás subiu 73%, enquanto a média 
mundial foi de 12%. 

2.	 Autossuficiência e descoberta do Pré-Sal 
| em 2006, a Petrobrás fez o Brasil atingir a 
autossuficiência na produção de petróleo e 
anunciou a maior descoberta de petróleo da 
atualidade. Hoje, o Pré-Sal é responsável 
por mais da metade de toda produção da 
empresa. 

3.	 13% de participação no PIB | a Petrobrás 
foi fortalecida com investimentos 
estratégicos, que saltaram de US$ 6,4 
bilhões em 2002 para US$ 52,2 bilhões em 
2013. Sua contribuição para a riqueza do 
país quadruplicou em uma década: de 3% 
para 13% de participação no PIB. 

4.	 Recorde no refino | a capacidade de refino 
cresceu 32% em relação a 2002 e alcançou 
2,172 milhões de barris/dia em 2014, após 
25 anos sem investimentos. 

5.	 Efetivo dobrou | mais de 40 mil novos 
petroleiros ingressaram no Sistema 
Petrobrás, após 2003. Os efetivos próprios 
da empresa subiram de 38 mil trabalhadores 
para mais de 80 mil. 

6.	 Líder em tecnologia | a Petrobrás 
aumentou em 700% os investimentos em 
tecnologia. Entre 2003 e 2012, a empresa 
registrou 450 patentes e mais de 200 outras 
nos anos seguintes. O resultado desses 
investimentos foi a conquista em 2015 
do prêmio OTC, por ter sido a petrolífera 
no mundo que mais contribuiu para o 
desenvolvimento tecnológico da indústria 
offshore.

7.	 Duplicação do CENPES | a engenharia 
da Petrobrás voltou a ser valorizada, com 
investimentos que reestruturaram o Cenpes, 


